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O presente trabalho visa estudar as manifestações sociais de 2011, focando 
no movimento Occupy Wall Street, ocorrido em Nova Iorque. O objetivo é analisar a 
influência que as redes sociais podem gerar nas Relações Internacionais. A partir 
disso, procura-se compreender como se desenvolveu o movimento Occupy Wall 
Street e quais foram as manifestações que o inspiraram para desenvolver suas 
fundamentações. A partir das teorias de Susan Strange e Manuel Castells, é possível 
corroborar como foi a influência das manifestações dentro do contexto interno de cada 
Estado, e como que as tecnologias auxiliaram na dinamização e consolidação dos 
movimentos. Ademais, é analisado, por meio de dados, provindos das redes sociais 
que eram utilizadas durante as manifestações da Primavera Árabe, o papel 
fundamental que as redes sociais possuíram na disseminação e fundamentação dos 
movimentos ocorridos na Tunísia e Egito. Por fim, analisa-se as principais 
características dos movimentos, pois eles possuem diversos pontos que convergem 
em suas atuações. 
PALAVRAS-CHAVE: Movimentos sociais de 2011; Occupy Wall Street; Redes 







    This study focuses on analyze the social manifestations of 2011, emphasizing  
on the Occupy Wall Street movement in New York. The main objective is to analyze 
the influence that social networks create in International Relations. So, we try to 
understand how the Occupy Wall Street movement developed and what were the 
manifestations that inspired it and its foundations. From the theories of Susan Strange 
and Manuel Castells, it is possible to corroborate how the manifestations were 
influenced within the internal context of each State, and how the technologies helped 
in the promotion and consolidation of movements. In addition, it is analyzed, through 
data from social networks that were used during the demonstrations of the Arab Spring, 
the fundamental role that social networks worked in the dissemination and foundation 
of the movements that happened in Tunisia and Egypt. Finally, the main characteristics 
of the movements are analyzed, because they have several points that converge in 
their performances. 
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 As redes sociais estão realizando a conformação de novas sociedades no 
sistema internacional. Como a autora Strange (1988) dialoga em sua teoria, as 
tecnologias estão influenciando na constituição de novas sociedades e, assim, a 
diminuição do papel do Estado está sendo resultado dessas ações. Por consequência, 
as pautas focam-se mais nas pessoas e não somente nas ações dos governamentais.  
 Fundamentando-se nas teorias de Susan Strange e Manuel Castells (que 
auxilia com a teoria da Revolução da Tecnologia da Informação), o presente estudo 
visa compreender como as redes sociais, por meio da tecnologia, estão influenciando 
a estrutura das Relações Internacionais. Objetivando verificar quais os eventos que 
foram reconhecidos como pertencentes a conjuntura do sistema internacional, e só 
foram reconhecidos através da divulgação pelas redes sociais.  
 Procura-se a compreensão dos principais movimentos que auxiliaram na 
inspiração do Occupy Wall Street, como o movimento social estruturou suas ações, e 
qual foi o posicionamento do governo estadunidense diante das manifestações. Além 
disso, como o movimento, ocorrido nos Estados Unidos, conseguiu divulgar ao mundo 
suas atuações, a ponto de conseguir apoio externo de manifestações que estavam 
ocorrendo em outros países.  
 Para ser possível a estruturação desse estudo, o mesmo foi embasado através 
de reportagens, teorias, sites dos movimentos e informações informais, pois há a 
dificuldade em encontrar informações que divulguem a complexidade dos eventos e 
como a sua repercussão foi preponderante para que ocorressem mudanças 
estruturais nos contextos internacionais.  
 Consequentemente, o propósito do trabalho é que haja a abertura de debate 
após a sua leitura: permeando a análise de assuntos que não são discutidos nas 
Relações Internacionais; fazendo com que o leitor pense além das relações estatais 
e foque nos acontecimentos internos dos Estados discutidos; e como as 
consequências das atuações desses Estados estão perpetuando mudanças ao 
cenário internacional. 
 No primeiro capítulo, visa-se a compreensão do assunto por meio das teorias 
de Strange e Castells. Os autores congregam a importância que a tecnologia está 
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possuindo em relação a uma nova conformação da sociedade. Castells (2000) afirma, 
que as sociedades estão se constituindo em redes. As redes auxiliam que as 
informações a percorreram todos os aspectos da sociedade, através da Revolução da 
Tecnologia da Informação, assim todos possuem acesso as informações. Todavia, 
ainda há lacunas a serem preenchidas, pois há Estados que não dispõem de acesso 
à tecnologia, o que gera uma desigualdade social, e, por conseguinte, desigualdade 
ao acesso as informações. 
 Strange (1988) foi um dos principais autores a visualizar a necessidade da 
pauta para as atuações sociais e não o foco total nas ações estatais. A autora acredita 
que as pautas sociais interferem nas Relações Internacionais e corroboram para as 
novas conformações das estruturas das sociedades. Consequentemente, as agendas 
que antes permeavam o ambiente estatal se ampliam, favorecendo os indivíduos. 
 As teorias auxiliam na compreensão da conjuntura das redes sociais, pois 
ambas relatam a influência da tecnologia na estrutura social e como ela pode auxiliar 
no desenvolvimento de novas pautas a sociedade. Ocasionando, assim, a diminuição 
do poder estatal e modificando o seu cenário. 
 O segundo capítulo, embasa-se em como ocorreu o movimento Occupy Wall 
Street, suas principais inspirações e o posicionamento do governo estadunidense no 
desenrolar das manifestações. As principais manifestações que influenciaram a 
atuação do Occupy, segundo Castells (2012), foram: a Revolução Tunisiana, a 
Revolução Egípcia e o 15-M. 
 As revoluções tunisiana e egípcia ocorreram em contextos similares, ambos, 
os países, estavam inseridos em governos ditatoriais. As sociedades sentiam que as 
suas liberdades estavam sendo suprimidas e a atuação econômica estatal não estava 
contribuindo para o auxílio de seus cidadãos, por meio dessas demandas iniciam as 
principais manifestações no norte da África, culminando, posteriormente, na 
Primavera Árabe. 
 Em relação ao 15-M, o mesmo foi um movimento social que ocorreu na 
Espanha. No qual, estava pautado em dificuldades econômicas que sua população 
estava vivendo, e em relação ao bipartidarismo que não estava favorecendo a atuação 
dos cidadãos espanhóis. Por meio de movimentos prévios, que já atuavam em 
conversas contra o governo, através da internet, o movimento foi criado. 
 A partir da análise dos movimentos descritos, o movimento Occupy Wall Street 
começou a construir a sua conformação. Assim como os demais movimentos sociais, 
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o Occupy realizou o convite aos cidadãos para se tornarem manifestantes, através da 
internet. O movimento conseguiu, por meio dos seus fundadores, criar a ideologia e 
as propostas para as manifestações. Toda a construção contou com o auxílio das 
redes sociais, e dos demais movimentos que o apoiavam por meio da divulgação das 
suas ações por meio da internet. Consequentemente, foi analisado a atuação do 
governo nacional, em relação aos acontecimentos que conseguiram se espalhar por 
todo o território estadunidense. 
 A partir da análise dos movimentos, o último capítulo visa compreender o papel 
que as redes sociais obtiveram em relação a atuação e consolidação dos movimentos 
sociais de 2011. Por intermédio de um estudo, realizado pela Universidade de 
Washington, analisou-se dados que auxiliam na confirmação de que estava sendo 
proporcional o aumento das manifestações nas ruas com as postagens relacionadas 
aos movimentos na internet. 
 Assim, é possível evidenciar o papel fundamental que as redes sociais tiveram 
na conformação de novas estruturas sociais e no posicionamento dos cidadãos. A 
partir delas foi possível gerar movimentos sociais que conseguiram modificar as 













2 A INSERÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA SOCIEDADE E A 
CONSTRUÇÃO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS DE 2011 
 
 No primeiro capítulo deste trabalho, será analisado como as teorias de Susan 
Strange e Manuel Castells convergem e auxiliam na compreensão do estudo dos 
movimentos sociais de 2011, dentre os movimentos estão listados: o Occupy Wall 
Street, Revolução Tunisiana, Revolução Egípcia e o 15-M. A teoria de Strange, aborda 
a influência que as tecnologias estão promovendo dentro das sociedades, o que 
acaba diminuindo o papel do Estado em sua atuação. Por conseguinte, Castells, 
analisa a nova conformação da sociedade através da Revolução da Tecnologia da 
Informação, afirmando que estamos vivendo em uma sociedade em redes. 
 
2.1 Teoria de Susan Strange - a necessidade de mudanças nas análises do 
sistema internacional em função da inserção de novas tecnologias na 
sociedade 
 
 Strange foi um dos primeiros autores a perceber a inevitabilidade de ampliação 
das análises do sistema internacional. Ela visualizou que havia a necessidade de 
inserir outras pautas nos estudos, além de priorizar o Estado como centro das políticas 
internacionais. 
 As mudanças tecnológicas que estão ocorrendo na sociedade, estão 
realizando mudanças sociais que convergem em transformações nas relações sociais. 
Elas ocasionam em uma maior distribuição de poder entre os atores sociais e numa 
redução da influência do poder estatal (STRANGE, 1988). 
 Para Strange (1988), todavia, a natureza das relações internacionais ainda 
possui diversas restrições em seus estudos e não qualifica o estudo das políticas 
internacionais. As agendas, econômica e política, ainda se restringem a focar nas 
preocupações dos países e nos interesses dos governos mais poderosos. As escolas 
que aceitam essa agenda, partem da visão dos Estados como o ator central da agenda 
política e social e, portanto, não conseguem captar realidades e circunstâncias 
decorrentes de novos fenômenos (STRANGE, 1988). 
What we need is different. It is a framework of analysis, a method of diagnosis 
of the human condition as it is, or as it was, affected by economic, political and 
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social circumstances. This is the necessary precondition for prescription, for 
forming opinions about what could and should be done about it. For each 
doctrine has its own custom-built method of analysis, so planned that it leads 
inevitably to the conclusion it is designed to lead to (STRANGE, 1988, p. 16).  
 
 Dentro dessa concepção Estado-centrista, as relações internacionais são 
baseadas pelo nível de importância da atuação do país internacionalmente. Por isso, 
é considerado que as tomadas de decisão que ocorrem dentro dos Estados Unidos 
acarretam em consequências nas atuações dos demais países, posto a influência 
internacional que o país possui politicamente e economicamente1 (STRANGE, 1988). 
 As ciências sociais, assim como as ciências exatas, possuem a ambição de 
querer prever o futuro, criar leis para o sistema internacional, a fim de diagnosticar o 
que acontecerá na economia mundial no futuro. Elas desejam criar padrões que 
regulem os comportamentos sociais e políticos. Tudo isso, no entanto, tem sido uma 
perseguição a um caminho hipotético. O que precisa ser encontrado é um método de 
análise da economia internacional que quebre as barreiras entre ideologias, e abra as 
portas para diálogos entre os diferentes pensamentos. Assim, a autora congrega que 
há a necessidade de analisar a atuação dos atores não estatais no contexto do 
sistema internacional. 
 
2.1.1 A estrutura de poder através do conhecimento 
 
 No decorrer do texto Strange (1988) explica as questões de como o poder pode 
ser usado para contornar as políticas econômicas, quais os riscos, os benefícios e as 
oportunidades que isso pode resultar ao sistema internacional. Sendo assim, ela 
delimita duas categorias de poder, o poder relacional e o poder estrutural.  
 O poder relacional baseia-se no que a teoria realista explana, é o poder 
utilizado para conseguir vantagens com um país, mesmo que a posição do mesmo 
não seja favorável com as atitudes do Estado mais poderoso. O poder estrutural, é o 
                                            
1 A língua inglesa tornou-se a “língua franca” de todas as relações sociais, econômicas e de grupos 
profissionais no mundo. Isso demonstra o poder que os Estados Unidos possui, em relação aos 
demais Estados, pois suas línguas são minimizadas quando comparadas, em negociações, com o 
inglês (STRANGE, 1988). 
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poder que modela e determina as estruturas econômicas globais, sendo que há 
Estados que já estão inseridos dentro dessas estruturas, assim suas atividades 
necessitam adequar-se às novas situações que são delimitadas pelos atores que 
desenharam o poder (STRANGE,1988). Além disso, Strange (1988) conceitua que as 
estruturas de poder se delimitam em: conhecimento, financeira, produção, segurança. 
 O poder do conhecimento, é uma das estruturas de poder mais subestimada e 
esquecida. Essa estrutura não é menos importante que a financeira, produção ou 
segurança. O poder do conhecimento faz com que alguns possuam informações 
privilegiadas e que assim haja assimetrias em relação ao conhecimento, o que resulta 
na exclusão de alguns atores (STRANGE, 1988). 
 A rápida mudança tecnológica teve potencial de gerar ferramentas a custos 
baixos, que podem ser utilizadas em diversos meios. A extensão da comunicação, 
auxiliou que houvesse o aumento no número de dados ao alcance de todos, e assim 
fosse possível gerar, com maior agilidade, um grande número de informações, mesmo 
sendo realizado a longas distâncias. Além disso, a tecnologia permitiu uma quebra de 
barreiras em relação à língua, uma das principais divisões humanas (STRANGE, 
1988).  
 A facilidade que a comunicação proporciona, permite que qualquer mercadoria 
seja comercializada e vendida com maior acessibilidade, o fluxo de mercado é 
ampliado. Uma das implicações do sistema político internacional, que está sendo 
impactada através das mudanças tecnológicas na estrutura do conhecimento, é que 
ele se encontra centralizado. O poder do conhecimento está embasado nas grandes 
corporações internacionais, que, em sua grande maioria, encontram-se nos Estados 
Unidos. Mesmo elas estando situadas em outros países, as suas vendas passam pelo 
mercado estadunidense, pois ele continua sendo um dos maiores mercados e um dos 
mais ricos. Com isso, a concentração de poder caracteriza-se em um só Estado 
(STRANGE, 1988). 
 Os resultados que estão sendo fabricados por essa estrutura são: a competição 
entre os Estados pela liderança da estrutura do conhecimento; o acesso e aquisição 
de conhecimento, por meio dos governantes, está sendo assimétrico e continua 
aumentando as suas discrepâncias; está ocorrendo novas distribuições de poder, no 





2.2 Teoria de Manuel Castells - a rede da internet conectando a rede mundial 
 
 Castells (2000) analisa a nova estruturação da sociedade, da economia e da 
cultura, através da Revolução da Tecnologia da Informação. A Revolução que o autor 
trata, possui a capacidade de penetrar em todos os âmbitos da atividade humana, ela 
auxilia no processamento ou na comunicação da informação. Assim, a informação 
passa a se reinventar, utilizando o conhecimento que já possui para a criação de 
novos dispositivos que disseminem a informação. 
 Vieira (2008) afirma, que a Revolução da Tecnologia da Informação pode ser 
comparada com a grandeza que a Revolução Industrial, do século XVIII, possui. Por 
meio do industrialism, ocorreu o auxílio no crescimento da economia e, 
consequentemente, na maximização da produção. Já o informacionalismo, procura 
estabelecer o desenvolvimento tecnológico, e assim a ampliação do conhecimento, 
gerando níveis maiores de complexidade do processamento da informação, 
conseguindo alcançar o nível da internet que foi difundida por todo o globo. 
 As redes, que Castells (2000) cita, são a nova forma de comunicação que está 
surgindo, por meio das redes mundiais de computadores. As redes estabelecem uma 
nova configuração para a sociedade, resultando na transformação de processos 
produtivos, poder e cultura. A nova conformação de organização social, possuiu o 
auxílio da tecnologia da informação para gerar a sua perpetuação por toda a estrutura 
social (CASTELLS, 2000). Vieira (2008) cita que está ocorrendo uma nova ordem 
econômica e social, e assim uma reestruturação social, pois o centro da Revolução 
encontra-se nas tecnologias de informação e comunicação. As pessoas estão se 
rearranjando, e os sistemas políticos começam a sofrer uma crise, dado que estão 
perdendo as suas características. 
Sem dúvida, a habilidade ou inabilidade de as sociedades dominarem a 
tecnologia e, em especial, aquelas tecnologias que são estrategicamente 
decisivas em cada período histórico, traça seu destino a ponto de podermos 
dizer que, embora não determine a evolução histórica e a transformação 
social, a tecnologia (ou a sua falta) incorpora a sociedade de transformação 
das sociedades, bem como os usos que as sociedades, sempre em um 
processo conflituoso, decidem dar ao seu potencial tecnológico (CASTELLS, 
2000, p. 26). 
 
 Todavia, as demais revoluções se difundiram em localidades específicas, já a 
Revolução da Tecnologia da Informação conseguiu se difundir em menos de duas 
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décadas pelo mundo. Mas, ainda há locais que não estão interligados ao sistema 
tecnológico, o que decorre em uma desigualdade social, uma vez que ainda não 
possuem acesso as tecnologias, resultando na falta de meios para a utilização das 
ferramentas de informação (VIEIRA, 2008). 
 Castells (2000), afirma que com a revolução informacional, pela primeira vez, 
a mente humana tornou-se uma força direta na produção, e não um componente do 
sistema produtivo. Logo, está ocorrendo uma integração entre mentes e máquinas. 
As tecnologias da informação não são simplesmente ferramentas a serem 
aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos. Usuários e criadores 
podem tornar-se a mesma coisa. Desta forma, os usuários podem assumir o 
controle da tecnologia como no caso da Internet (CASTELLS, 2000, p. 69). 
 
 A cultura da realidade virtual começa a ser construída, a internet permite o uso 
de qualquer fonte de comunicação (vídeo, fotografia, mensagem). Ela consegue 
abranger todos os meios de comunicação e interação, o que gera uma mudança 
cultural na forma de aquisição de entretenimento (CASTELLS, 2000). 
 A internet é considerada por Castells (2000), o cerne da comunicação global 
mediada por computadores (CMC)2, ela é uma rede que interliga a maioria das redes 
mundialmente. A rede da internet conseguiu se difundir pela sociedade dos EUA em 
apenas três anos. Enquanto que outros meios de comunicação, como a TV e o rádio, 
levaram 15 e 30 anos, respectivamente. Apesar disso, a internet continua sendo um 
ambiente de desigualdade social, com acesso restrito a algumas regiões.  
 No entanto, a sua constituição conseguiu desenhar o sistema de maneira 
flexível ao que os usuários da rede desejassem. Houve a contribuição tecnológica de 
diversos desenvolvedores que auxiliaram no aperfeiçoamento da internet, eles 
possuíam acesso irrestrito para trabalhar na constituição da internet. Sendo assim, 
sua estrutura estabeleceu-se de maneira aberta, dando possibilidade de acesso 
público e ilimitado, fazendo com o que o domínio governamental fosse restrito. 
Demonstrando que os consumidores da internet também são seus produtores 
(CASTELLS, 2000). 
                                            
2 CMC significa comunicação global mediada por computador, termo utilizado pelo autor no decorrer 
do seu livro (CASTELLS, 2000). 
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 A comunicação se expandiu para além do ambiente de trabalho, as pessoas 
estão utilizando a internet em seu dia a dia. Por meio dela, há a viabilidade de ocorrer 
discussões mais desinibidas e com maior sinceridade pelos usuários. A decorrência 
disso, foi o crescimento da participação de grupos minoritários (mulheres e grupos 
sociais oprimidos) nas conversas em meios eletrônicos (CASTELLS, 2000). 
 As discussões começaram através de debates populares e redes comunitárias 
em Amsterdã e nos EUA na década de 1990. O debate internacional surge para 
defender pautas sobre os direitos humanos, a preservação ambiental, a democracia 
política. Por intermédio da internet, começou a difusão de informações, mobilização e 
organização de movimentos transnacionais (CASTELLS, 2000). 
 
2.3 A influência das novas tecnologias nos movimentos sociais de 2011 
 
 Assim como Castells (2000) cita que a internet era o esqueleto das 
comunicações das redes globais, a internet conseguiu ser o centro das comunicações 
para as manifestações sociais de 2011. As citadas no presente trabalho são: Occupy 
Wall Street, Revolução Tunisiana, Revolução Egípcia e 15-M. Robledo (2013) 
comenta que sem a internet não seria possível reunir os cidadãos na Espanha para 
mostrar, através de vídeos, instantaneamente, os acontecimentos e as reivindicações 
que estavam ocorrendo nas ruas pelo movimento 15-M3. 
 Com a evolução das tecnologias da comunicação e informação, a internet 
conseguiu abranger todos os meios de comunicação (CASTELLS, 2000). A interação 
dos novos meios de comunicação, as redes sociais, conseguiu descrever para a 
sociedade os atos que estavam ocorrendo nas manifestações. O mesmo pode ser 
comprovado por meio das interações no Twitter que ocorriam durante a Primavera 
Árabe, o número de hashtags e assuntos que estavam relacionados aos movimentos 
aumentou no momento em que as manifestações demonstraram seus ideais nas ruas 
(HOEARD et al., 2011).  
                                            
3  Movimento social apartidário ocorrido em 2011 na Espanha. O movimento lutava por maior 




 Uma pequena parcela da sociedade, na Primavera Árabe, estava inserida na 
internet e não continha perfis nas redes sociais, pois não possuia acesso aos meios. 
Mas, com a ampliação das atuações dos movimentos nas ruas, houve a inserção de 
novas pessoas utilizando a tecnologia (HOWARD et al., 2011). Assim, as mudanças 
estruturais na sociedade citadas por Strange (1988), ainda estavam acontecendo em 
ambientes que se encontravam em desigualdade social, em relação a tecnologia da 
informação (CASTELLS, 2000). Mesmo os movimentos sociais estando inseridos na 
era da internet (CASTELLS, 2012), muitas pessoas ainda não faziam parte desse 
contexto, mas a vontade de manifestar fez com que elas entrassem para contribuir 
com informações.  
 Assim como Castells (2000), afirma em seu livro que os grupos minoritários, 
como as mulheres, conseguem voz pela internet, o mesmo ocorreu nas manifestações 
da Primavera Árabe. A abertura que a internet possui, contribuiu para que elas 
pudessem demonstrar os seus interesses por meio de postagens. Além disso, a 
abertura, que desde a criação da rede existe, foi fator fundamental, para que além das 
mulheres, a sociedade se sentisse confortável para contribuir e participar das 
manifestações. Dado que, todos estavam inseridos no contexto social que 
ambientavam-se as informações. 
Um dos aspectos mais maravilhosos da Internet e da Web é que 
simplesmente não existem limites. Não há limites para quem pode participar. 
Enquanto no passado havia apenas duas maneiras de se envolver - doar 
dinheiro ou doar tempo -, agora existem dúzias de formas pelas quais as 
pessoas podem oferecer apoio às organizações de seu interesse fazendo uso 
de ferramentas sociais: atualizando seu perfil no Facebook para defender 
uma causa, organizando um evento para levantar fundos, escrevendo uma 
postagem em um blog, produzindo e compartilhando um vídeo, e muitas mais 
(KANTER et al. 2011, p. 11). 
 
 Strange (1988) relata que cada sociedade possui os seus valores básicos em 
sua composição (justiça, liberdade, riqueza e segurança). Com base nisso, deve-se 
analisar e compreender que cada sociedade possui o seu grau de prioridade a cada 
valor, pois algumas podem valorizar a liberdade e outras a riqueza, isso depende do 
contexto social em que elas estão inseridas (STRANGE, 1988). Os valores 
denominam o que elas mais prezam, e demonstram a vivência que obtiveram no 
decorrer dos anos. Os mesmos podem ser analisados pelas características 
demandadas por cada sociedade durante as manifestações, pois cada país estava 
inserido em uma conjuntura. Consequentemente, cada Estado possuía suas 
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reivindicações que consideravam favoráveis à sua sociedade. Mas, as manifestações 
ocorriam, em razão de haver tensões dentro de suas sociedades, assim a internet 
servia como meio para difusão do cenário em que estavam vivendo, Castells (2012) 
ressalta: 
Mas movimentos sociais não nascem da pobreza ou do desespero político. 
Exigem uma mobilização emocional desencadeada pela indignação que a 
injustiça gritante provoca, assim como pela esperança de uma possível 
mudança em função de exemplos de revoltas exitosas em outras partes do 
mundo, cada qual inspirando a seguinte por meio de imagens e mensagem 
em rede pela internet. Além disso, a despeito das profundas diferenças entre 
os contextos em que esses movimentos surgiram, há certas características 
que constituem um padrão comum: o modelo dos movimentos sociais na era 
da internet (CASTELLS, 2012, p.163).  
 
 As inspirações que Castells (2012) cita que ocorreram, corroboram com as 
vantagens das organizações sociais que Strange (1988) explica. No momento em que 
os movimentos se unem por meio da tecnologia - suporte do 15-M ao Occupy Wall 
Street (OWS) para apoiar as suas manifestações - conseguem forças para legitimar 
as estruturas dos seus movimentos internos (SAVATER, 2013). Além disso, as 
barreiras que eram ocasionadas pela língua não foram empecilhos para ocorrer o 
auxílio aos movimentos internacionais (STRANGE, 1988).  
 O que demonstra a capacidade das atuações internacionais por meio das 
tecnologias da informação, os debates conseguiram transcender as atuações políticas 
e fizeram parte do contexto das sociedades internacionais. A influência dos Estados 
dentro da internet perde força, pois mesmo tentando barrar o acesso a rede, como 
aconteceu no Egito, desenvolvedores conseguem burlar os bloqueios e fazem com 
que a utilização da internet seja restaurada no país (ROHR, 2011). 
 Assim, os Estados, tornam-se vulneráveis as possíveis ações que os cidadãos 
realizam pela internet, pois a repercussão não precisa ser unicamente dirigindo-se as 
ruas, mas também via redes sociais. Sendo que, a agilidade que a comunicação em 
rede possui, consegue-se difundir de maneira rápida e assertiva as interações entre 
os indivíduos. 
Historicamente, os movimentos sociais dependem da existência de 
mecanismos de comunicação específicos: boatos, sermões, panfletos, e 
manifestos passados de pessoa a pessoa, a partir do púlpito, da imprensa ou 
por qualquer meio de comunicação disponível. Em nossa época, as redes 
digitais, multimodais, de comunicação horizontal, são os veículos mais 
rápidos e mais autônomos, interativos, reprogramáveis, e amplificadores de 
toda a história. As características dos processos de comunicação entre 
indivíduos engajados em movimentos sociais determinam as características 
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organizacionais do próprio movimento: quanto mais interativa e 
autoconfigurável for a comunicação, menos hierárquica será a organização e 
mais participativo o movimento (CASTELLS, 2012, p. 19). 
  
 Como Strange (1988) cita em seu livro, o conhecimento é um bem público e 
comunicável, através das tecnologias de informação, os manifestantes conseguiram 
fundamentar suas argumentações nas ruas. Visto que, durante as manifestações do 
Occupy Wall Street, os manifestantes possuem diversas formas de demonstrar suas 
reivindicações, mas uma delas era citando a frase “We are the 99%”. A partir dessa 
frase, o jornal The Guardian (2011) analisa se a informação que estava sendo descrita 
está correta. Mas, em realidade, eles concluíram que o lema precisaria de um pequeno 
ajuste, dado que eles não eram os 99%, mas sim os 99,99%. As informações, foram 
fundamentadas por intermédio das tecnologias de informação, que também foram 
utilizadas pelos manifestantes. 
 Diante disso, a partir das lentes teóricas de Susan Strange e Manuel Castells, 
o próximo capítulo, deste estudo, busca descrever e analisar as principais 
características e motivações do movimento Occupy Wall Street, transcorrido em 2011. 
O intuito é a compreensão do contexto social que o movimento estava inserido, para 
que assim fossem propiciadas sua organização e expressão na sociedade. Ademais, 












3 MOVIMENTO OCCUPY WALL STREET (OWS) 
 
 As manifestações sociais estão realizando novas interações sociais no 
contexto internacional. Por meio da Revolução Tunisiana, Revolução Egípcia e 15-M, 
o movimento Occupy Wall Street (OWS) ocorrido em Nova Iorque, obteve suas 
inspirações para realizar as suas manifestações. Através disso, o capítulo visa 
compreender como foi realizado os movimentos que inspiraram o OWS, como foi a 
idealização e organização do movimento, a difusão dos ideais e as manifestações 
ocorridas em Wall Street. Por conseguinte, visa-se a compreensão da atuação do 
Estado, em relação aos acontecimentos no país.   
 
3.1 Os movimentos que motivaram o Occupy Wall Street 
 
 As manifestações que ocorreram na Tunísia, Egito, Espanha e a proliferação 
da Primavera Árabe em 2011, foram manifestações que demonstraram novas formas 
de movimento e representação social. Por meio da população de seus países, 
conseguiram apresentar e convencer a sociedade internacional que possuem 
capacidade de mobilização, para demonstrar suas demandas e lutas sociais através 
da internet.  
 As demandas eram diversas dentre os países, mas todas culminavam na luta 
pela representação justa e igualitária de sua população, tanto em âmbito político-
econômico, quanto social. Além disso, alguns Estados ainda sofriam com as 
consequências da crise econômica de 2008, outros ansiavam pelo fim da ditadura 
política em seus países.  
 
3.1.1 Manifestações na Tunísia: Revolução de Jasmim 
 
 No país em que eclodiu a Primavera Árabe4 - a Tunísia - o movimento foi 
iniciado em dezembro de 2010, mais precisamente quando a polícia confisca as 
                                            
4 A Primavera Árabe foi a conformação de vários movimentos anti-governo iniciados no final de 2010. 
O movimento conseguiu derrubar certos governos em países árabes. Em meio a violência, durante os 
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verduras e frutas que Mohamed Bouazizi, um jovem com 26 anos, vendia. Ao ver a 
indiferença que o governo possuía, em relação à ação dos policiais, Mohamed 
demonstra a sua indignação ateando fogo ao seu corpo como forma de protesto em 
frente ao prédio do governo (MANFREDA, 2017).  
 Esse fato, configura-se como o marco inicial das manifestações na Tunísia, que 
posteriormente é chamada de Revolução de Jasmim. Após os tunisianos assistirem o 
que se desenrolou com Mohamed, por meio das redes sociais, a revolta se instaura 
em todo o país, os manifestantes iniciam os debates e demonstram as suas 
reivindicações na internet e nas ruas. Como consequência, o movimento ganha novos 
países adeptos, como: Egito, Argélia, Jordânia e Iêmen. 
 Mas, esse episódio foi somente o estopim para a instituição das manifestações. 
A população tunisiana já vinha insatisfeita com o governo de Zini El Abidin Ben Ali, 
que estava no comando desde 1987. A sua gestão pautava-se em um governo ditador, 
que se denominava como uma democracia. Seu longo mandato consistia: na falta de 
liberdade de expressão, na violência policial e na supressão de empregos aos mais 
jovens. Com essas pautas, era possível analisar que as manifestações eram 
fundadas, majoritariamente, por jovens insatisfeitos com sua realidade social e 
possível futuro no país, sendo que não se via uma perspectiva de vida naquele 
contexto social. 
 No início das manifestações, as redes sociais não eram populares entre os 
cidadãos da Tunísia, havia poucas pessoas cadastradas como usuários no Facebook, 
Twitter ou Youtube. Mesmo assim, elas auxiliaram na disseminação de ideias e 
representatividade do movimento ao sistema internacional.  
 Com a mídia social, foi possível: desmentir notícias falsas que estavam sendo 
divulgadas pelo governo; auxiliar na proteção e organização das manifestações, de 
forma em que todos estivessem conscientes dos fatos que estavam permeando a 
situação corrente; auxiliar na maior disseminação de informações em forma de vídeos 
e fotografias, fazendo com que novos usuários realizassem esse fenômeno e não 
somente os que já estavam cadastrados.  
 Ademais, outro fator que preponderou em razão da internet e tornou-se 
característica do movimento, foi que não havia uma liderança centralizada, uma 
                                            
protestos, os governos tentavam retardar as manifestações com repressão e promessas de reformas 
políticas (MANFREDA, 2017). 
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representatividade que fosse direcionada a um único moderador. Existiam vários 
líderes em seus contextos sociais, e pessoas que auxiliavam a inspirar novos adeptos 
a se juntarem às manifestações. 
 Por causa da dimensão que as manifestações conseguiram atingir, Ben Ali 
promete maior liberdade de expressão a sua população, como forma de aceitar as 
demandas que estão sendo questionadas ao seu governo. Além disso, promote a 
população que renunciaria das eleições de 2014, e declara estado de emergência no 
país (BBC, 2011). Nesse entremeio, o engajamento da população aos protestos já era 
gigantesco, estava percorrendo tanto o caminho das redes sociais, quanto o das ruas. 
No entanto, em janeiro de 2011, com um mês de manifestações, o presidente Ben Ali 
é retirado do seu governo de 24 anos, e a Tunísia inicia uma transição democrática 
do seu Estado.  
 Todas as análises que são realizadas sobre os acontecimentos, confirmam que 
sem as redes sociais o mundo não conseguiria saber o que realmente estava 
ocorrendo na Tunísia. Seu papel foi primordial em diversos aspectos, mas os 
principais são: a divulgação dos acontecimentos internamente e externamente, o 
esclarecimento das ações do movimento dentro do país e o auxílio na mobilização da 
população para atuar nos movimentos nas ruas. 
 
3.1.2 Manifestações no Egito: Revolução Egípcia 
 
 Com a influência dos acontecimentos ocorridos na Tunísia, alguns de seus 
vizinhos se inspiram em suas manifestações e iniciam as suas próprias. Esse é o caso 
do Egito, país que vivia com a ditadura política de Hosni Mubarak há 30 anos.  
 A população egípcia, já estava sentindo o reflexo das atitudes do governo de 
Mubarak em seu dia a dia, como o alto preço dos alimentos e a baixa remuneração 
salarial. Através da compreensão que a população não estava sendo favorecida por 
intermédio das atuações governamentais, via-se a necessidade de movimentos 
prévios contra o governo, antes mesmo de ocorrerem as primeiras manifestações em 
Tunes (GUARDIAN, 2011). 
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 Um desses movimentos era o “April 6 youth movement”5, que iniciou em 2007, 
com o objetivo de lutar contra as ações do governo de Hosni Mubarak, seu princípio 
se deu por meio do Facebook. A partir das ações do grupo, que a população começa 
a ser chamada para se reunir e manifestar contra os atos do governo vigente.  
 Asmaa Mahfouz, uma integrante do movimento, divulga em 18 de janeiro de 
2011, um vídeo convidando os cidadãos, que não se sentiam confortáveis com a 
situação em que estavam vivendo, para que lutassem por seus direitos nas ruas, 
levando cartazes contendo as suas reivindicações (NAIB, 2011). A partir de então, 
governo, cidadãos e comunidade internacional estão todos cientes que as 
manifestações estão se proliferando pelo o Egito.  
 Sabendo do espectro de alcance que necessitavam para a divulgação, 
manifestantes criaram uma hashtag6  contendo #Jan25. Com ela, os usuários do 
Twitter, conseguiriam visualizar e buscar, com maior facilidade, os acontecimentos 
das manifestações. Além disso, ela servia para que as pessoas compartilhassem e 
comparecessem no dia 25 de janeiro de 2011, na Praça Tahir no Cairo, para lutar com 
os demais manifestantes (HICKEY, 2014).  
 No decorrer das manifestações no Egito, era visto, pelo grande número de 
pessoas mortas, que o movimento ocorria e culminava em muita violência e 
intimidação, tanto contra a população protestante, quanto aos jornalistas que estavam 
trabalhando. As ações do governo, visavam dispersar os manifestantes e jornalistas 
de maneira violenta e desumana. Outro preponderante que pode ser visto nas 
manifestações, foi que o governo percebeu que a divulgação pela internet estava 
sendo fator fundamental para o crescimento das manifestações, a convocação e a 
divulgação aos manifestantes estava surtindo efeito.  
 Assim, com a repercussão e a capacidade de divulgação que estava ocorrendo 
nas manifestações egípcias, os Estados ocidentais, em conjunto com a ONU, 
conseguiram analisar as manifestações e suas consequências ao governo, e estavam 
                                            
5 Grupo de jovens criado no dia 06 de abril de 2007, por meio do Facebook. Seu objetivo era realizar 
manifestações pelo país, com o intuito de lutar contra as políticas internas vigentes do governo. O 
movimento sofreu diversas baixas no dia das manifestações em 2007, pois muitas pessoas foram 
presas. Mas isso não significou o rompimento do grupo, eles continuam atuando nas redes sociais e 
auxiliaram para o início das manifestações que ocorreram em 2011 no Egito (ليربا 6 بابش ةكرح). 
6 A hashtag, escrita com o símbolo “jogo da velha”, foi criada pela rede social Twitter para otimizar o 
uso da plataforma, e, assim, seus usuários podem encontrar os assuntos que lhe interessam com maior 
facilidade utilizando-a como forma de busca e pesquisa (TWITTER, [21-?]). 
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discutindo ações que deveriam ser realizadas internamente no país (BBC, 2011). Com 
todos os atenuantes, houve o corte da internet por um período no Egito, a divulgação 
de fotografias e vídeos foi interrompida, conquanto o governo nega que tenha 
realizado esse ato (ROHR, 2011).  
 Durante os protestos, Mubarak proclama discursos que ratifica a sua posição 
em auxiliar os cidadãos, para que a economia melhorasse, e houvesse maior 
possibilidade de emprego. Nesse entremeio, o presidente perde o seu maior apoio 
institucional, às Forças Armadas. E, a partir disso, o presidente renuncia ao seu 
mandato de 30 anos. Em junho de 2012, o Egito consegue eleger pela primeira vez 
um presidente civil e de forma democrática. 
 
3.1.3 Manifestações na Espanha: 15-M 
 
 O movimento 15-M surgiu na Espanha por meio de diversos grupos que já 
estavam lutando por reconhecimento de suas demandas no país. Todavia, quando 
houve a aglomeração de todos os movimentos, o 15-M criou um documento que 
pautava as suas principais reivindicações, como: reforma fiscal, combate a corrupção, 
Estado laico, regularização das leis trabalhistas (ROBLEDO, 2013).  
 Eles, como as demais manifestações analisadas, iniciaram as suas discussões 
por intermédio da internet. No país, as manifestações surgiram pela reivindicação 
popular que estava lutando por seus direitos políticos e econômicos, a população 
ainda sentia os efeitos da crise econômica de 2008. Outro ponto a ser destacado, é 
que a população não considerava o bipartidarismo espanhol como fortalecedor das 
políticas internas do país, compreendiam que as atuações políticas do PSOE e PP 
7eram similares. 
 O movimento espanhol chamado 15-M, iniciou a sua ocupação na Plaza del 
Sol em Madri no dia 15 de maio de 2011, seu nome se constrói a partir das iniciais da 
data do estabelecimento das manifestações na praça. A data não foi adotada por 
casualidade pois, no dia 22 de maio, uma semana após o início das manifestações, 
iria acontecer as eleições municipais e autônomas no país. Logo, o movimento insurge 
                                            
7  O PP (Partido Popular) e o PSOE (Partido Socialista Operário Espanhol) são os partidos que 
governam a Espanha desde 1982 (NIETO, 2018). 
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a sociedade um debate na véspera de mais um pleito eleitoral, discutindo assuntos 
que não eram abordados nas eleições. 
 No momento em que as manifestações se iniciam na Espanha, a população já 
possuía o aprendizado dos demais movimentos que ocorreram no mundo. O que 
possibilitava ter a esperança de modificar estruturas internas estabelecidas por longo 
período. Dado que, já haviam exemplos concretos das ações em outros países, como 
Egito e Tunísia, uma vez que seus líderes haviam perdido o seu posto.  
 Ademais, houve o reconhecimento da imprensa internacional da existência do 
movimento, pelo auxílio das redes sociais, esse fator foi imprescindível para mais um 
movimento emergir. O 15-M conseguiu internacionalizar suas manifestações pelo 
Facebook, Twitter e Youtube, assim mais pessoas conseguiram compreender a sua 
situação e debates que estavam acontecendo. Por conseguinte, as redes sociais, não 
fizeram o papel somente de divulgar a sociedade doméstica ou a sociedade 
internacional o que estava ocorrendo no país, elas conseguiram que houvesse a 
criação de alianças em conjunto com outros movimentos que estavam nascendo, 
como o Occupy Wall Street. Como Pedro Robledo (2013) comenta:  
Las distintas concentraciones y acampadas que se produjeron en varias 
ciudades de España fueron posibles gracias al apoyo de las tecnologías de 
la comunicación y las redes sociales. Pronto los indignados no afiliados a 
ningún partido político, se organizaron a través de internet y fue posible 
incluso seguir las manifestaciones a través de video streaming (ROBLEDO, 
2013). 
 
 Num primeiro momento, o movimento era considerado jovem, visto que a 
maioria dos seus fundadores eram pessoas mais novas e, também, pelo fato de que 
o início do debate ocorreu, inicialmente, apenas nas redes sociais. Mas, o grupo 
sempre organizou assembleias, rodas de debate ou conversa, fazendo com que ele 
se tornasse plural e heterogêneo, favorecendo a sua abertura. As pessoas 
compareciam nas praças pois liam o que estava sendo postado na internet, o 
contepudo atraía elas a comparecerem aos movimentos, aumentando a sua 
pluralidade. O movimento possuiu grandes conquistas, a mais relevante foi a 
possibilidade de ocorrer políticas com democracia e maior abertura, com as 
manifestações, houve a diminuição do monopólio que havia com o bipartidarismo 




3.2 O movimento Occupy Wall Street  
 
3.2.1 Início do movimento 
 
 Os fundadores do movimento Occupy Wall Street se inspiraram nas demais 
manifestações citadas. Diante de suas resoluções, foi percebido que haveria a 
possibilidade de modificar a estrutura social, democrática e econômica dos Estados 
Unidos. Mobilizando a sociedade, com uma ferramenta em que a maioria da 
população estadunidense possui acesso - a internet. Micah White e Kalle Lasn, 
começaram a estruturar a revolução contra o sistema financeiro estadunidense 
(PELLEGRINI, 2015). Isso tudo com a esperança de que houvesse grandes feitos a 
sociedade do país, assim como as demais manifestações que inspiraram o movimento 
naquele ano e que serviram como insumo para solidificar suas ideias. 
 No momento em que começa a estruturação do movimento, os seus 
fundadores trabalhavam em uma revista canadense chamada Adbusters, situada em 
Vancouver. A revista possui o intuito de lutar por causas sociais e políticas, mas com 
o viés do anticonsumismo preponderante em suas pautas. A revista expõe, o quanto 
a sociedade está sendo condicionada a fatores externos do mundo e influenciada por 
questões que fazem perseguir atitudes que não são naturais ao ser humano 
(ADBUSTER, 2018). Ou seja, como propaganda de empresas, principalmente 
multinacionais, conseguem induzir ao consumo excessivo, sem haver a necessidade 
de aquisição da grande maioria desses produtos. Além disso, há a crítica de como 
essas empresas influenciam na política externa e doméstica nos Estados Unidos, a 
partir das demandas que elas apresentam e que são aceitas pelos políticos 
estadunidenses (A BILLION PEOPLE, 2018).  
 A partir disso, a revista cria paródias com as propagandas geradas pelas 
grandes empresas multinacionais. E por meio dela, apresenta uma reflexão a 
sociedade, para que ela pense e reaja contra a influência que as empresas possuem, 
quando delimitam o poder de escolha das pessoas (KASTE, 2011).  
 Neste caso, a revista prega aos seus leitores para que saiam do senso comum 
e ponderem se estão sendo manipulados ou não. Além de os convidar para não 
realizar compras em dias celebrados pela indústria estadunidense, como Natal e Black 
Friday (A BILLION PEOPLE, 2018). 
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 Por meio das concepções que a revista declara, em conjunto aos princípios das 
manifestações que convergiram no ano de 2011, os fundadores perceberam a 
possibilidade de envolvimento e participação, com maior afinco, dos cidadãos 
estadunidenses. Compreenderam que os mesmos poderiam lutar pelos ideais que já 
estavam sendo construídos pela revista, e aqueles ideais que consideravam que 
estavam sendo infringidos pelo governo estadunidense.  
 
3.2.2 Os principais objetivos do OWS 
 
 O objetivo inicial do movimento nunca foi lutar contra o capitalismo, sistema 
utilizado na economia estadunidense, mas sim, lutar pela diminuição da desigualdade 
socioeconômica que ocorre com grande parte da população. De acordo com o Occupy 
Wall Street (GUARDIAN, 2011), 1% da população estadunidense possui 25% da 
renda nacional, logo os outros 99% dividem-se aos 75% que restam. Além disso, o 
1% não possui as mesmas vantagens e oportunidades que os mais ricos têm. 
Observando as grandes recessões econômicas que ocorreram no país, como a que 
ocorreu em 2008, os que mais sofreram com as consequências foi a parcela mais 
pobre da sociedade. Enquanto que a porcentagem mais rica, continuou usufruindo de 
seus frutos e crescendo, mas com uma frenagem pequena em relação a situações 
econômicas estáveis. A partir desse diagnóstico, o movimento passou a se denominar 
como: “We are the 99%”8.  
 A frase se tornou o lema e o “grito de guerra” dos participantes, ela representa 
a luta pela parcela marginalizada, os 99%, parcela esta que consideravam a mais 
carente por políticas públicas. Outro ponto que o OWS levanta, é que as políticas 
públicas, criadas no país, são condicionadas ao interesse das grandes corporações e 
instituições financeiras. 
 E por quê ocorreu todo esse movimento em Wall Street? Nova Iorque possui 
um dos maiores centros financeiros internacionais, sua magnitude consegue 
influenciar a economia de diversos países, além de ser considerado referência como 
o centro financeiro mais importante do mundo (FARAGO, 2011). Com as 
                                            
8 Essas informações foram descritas no vídeo realizado pelo jornal The Guardian (GUARDIAN, 2011). 
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manifestações ocorrendo nesse ambiente, utilizando da sua capacidade de ampliação 
da visibilidade internacional, o Occupy Wall Street mostraria ao mundo o “American 
Dream”9 em que estavam vivendo naquele momento. 
 A partir dessa conjuntura, o movimento buscava que a democracia fosse 
realizada de maneira igualitária com a sua população, ocorrendo: a diminuição da 
corrupção, a taxação aos mais ricos e não houvesse a interferência de instituições ou 
corporações financeiras internacionais nas políticas econômicas do país, retirando o 
envolvimento do dinheiro como fator preponderante na condução das políticas 
públicas e econômicas do governo. O manifestante e escritor David Graeber, em 
conversa com a jornalista Goodman (2011), descreve a desigualdade econômica que 
ocorre entre a população: 
Debts between the very wealthy or between governments can always be 
renegotiated and always have been throughout world history. … It's when you 
have debts owed by the poor to the rich that suddenly debts become a sacred 
obligation, more important than anything else. The idea of renegotiating them 
becomes unthinkable (GOODMAN, 2011). 
 
 Através dessas demandas, o Occupy Wall Street tem como objetivo modificar 
a estruturação das políticas públicas, e olhar para a grande massa da população que 
paga impostos mais altos em relação aos mais ricos. 
  
3.2.3 Como ocorreu o movimento 
 
 A partir da delimitação das demandas que necessitavam ser debatidas pelo 
movimento, uma das primeiras ações que os fundadores do Occupy tomaram, em 
julho de 2011, foi criar um banner que instigasse os cidadãos e fizesse um convite 
para lutarem juntos por seus direitos. Porém, sem violência, um dos principais pontos 
que eram sempre levantados no momento da organizações do OWS. Todos estavam 
ali para lutar pela democracia, e a violência não deveria acontecer nos protestos. 
 
                                            
9 O “American Dream” descreve que o governo dos EUA irá proteger o direito de cada pessoa em 
encontrar a sua felicidade. A declaração de independência do país, protege o “American Dream” aos 
estadunidenses (AMADEO, 2018). 
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 Figura 1 - Banner Occupy Wall Street 
Fonte: White (2018) 
 
 Na imagem do banner acima, há o touro de Wall Street, conhecido como 
Charging Bull, que se encontra na ilha de Manhattan em Financial District (CHARGING 
BULL, 2018), e uma bailarina vestida com roupas de Ballet que está sob suas costas. 
O intuito da imagem, como descreve um dos fundadores do OWS, Kalle Lasn, para o 
jornalista Eifling (2011): 
To me it was a sublime symbol of total clarity. Here's a body poised in this 
beautiful position and it spoke of this crystal-clear sublime idea behind this 
messy business. On top of the head it said, 'What is our one demand?' To me 
it was almost like an invitation, like if we get our act together then we can 
launch a revolution. It had this magical revolutionary feel to it, which you 
couldn't have with the usual lefty poster which is nasty and visceral and in your 
 35 
 
face. The magic came from the fact this ballerina is so sublimely tender 
(EIFLING, 2011). 
 
 A magia que poderia provir dessa fotografia, e ao mesmo tempo suas frases 
questionadoras, “What is our one demand?”, tinham o intuito de gerar uma inquietação 
aos seus observadores e um convite a todos para participarem do OWS. Além disso, 
os fundadores da revista colocaram: a hashtag #occupywallstreet na internet, para 
que as pessoas pudessem compartilhá-la e difundi-la nas redes sociais; a data da 
manifestação que ocorreria no dia 17 de setembro de 2011; e um convite para que os 
participantes das manifestações trouxessem suas barracas para o dia marcado.  
 O auxílio da internet foi fundamental para a disseminação tanto da imagem do 
banner, quanto da hashtag que foi criada. As estratégias de divulgação auxiliaram a 
população para que fosse possível buscar informações sobre o protesto com maior 
facilidade, e assim ter o conhecimento básico do que estaria por vir. Além de deixar 
esclarecido aos cidadãos, que estavam amplamente convidados a participar do OWS 
e trazer as suas demandas (PRESTON, 2011).  
 No momento em que a informação começou a ser perpetuada nas redes 
sociais, principalmente no Twitter, o grupo Anonymus10 cria um vídeo, em agosto de 
2011. O vídeo serviu para demonstrar o seu apoio a ocupação e auxiliar os fundadores 
a compartilhar as informações necessárias (KAZMI, 2011).  
 Com o compartilhamento das informações por meio da hashtag, banner, vídeo, 
uma pequena parcela da sociedade começou a tomar conhecimento do que 
aconteceria no dia 17 de setembro de 2011, em Nova Iorque. Entretanto, antes que a 
manifestação realmente ocorresse, houveram assembleias com os participantes, 
ativistas, artistas e estudantes, que se disponibilizavam a organizar a logística do 
movimento. Como no banner continha o convite para trazer barracas no dia em que 
houvesse a manifestação, havia a necessidade de organizar a logística de todo o local. 
As assembleias eram constituídas de um sistema horizontal, assentado com consenso 
e autonomia entre os participantes, e suas ideias eram pautadas no pensamento 
                                            
10 O “Anonymus” não se considera um grupo, mas sim uma ideia de renovação, para que não haja 




anarquista. Todos eram bem-vindos a participar das manifestações, e o intuito era que 
os indivíduos se responsabilizassem pelas escolhas do que era melhor ao coletivo.  
 No primeiro dia de manifestação, em torno de 2000 pessoas caminhavam pelas 
ruas em direção a Wall Street, proclamando seus gritos de guerra e segurando placas 
com frases que demonstravam suas reivindicações. Outro meio de comunicação que 
os manifestantes começaram a contribuir com maior engajamento, e não somente os 
fundadores, foram as redes sociais. Uma parcela da sociedade internacional 
conseguiu observar o que estava ocorrendo no maior centro financeiro mundial, tanto 
pelas mídias de massa, quanto pela visão dos participantes do movimento. Como era 
desejado, tudo ocorreu tranquilamente, sem violência. A maioria dos manifestantes se 
instalou em Zuccotti Park, um parque que se situa ao em torno de Wall Street 
(GUARDIAN, 2011).  
 A partir desse momento, as assembleias ocorriam todos os dias, para que as 
decisões sobre a estrutura do parque fossem votadas de maneira democrática. Para 
que assim, todas as estruturas estivessem organizadas: bibliotecas, cozinha, 
banheiro, ambientes culturais, espaços para tirar dúvidas sobre o movimento e mídia; 
além disso, foi criado uma declaração de ocupação da cidade de Nova Iorque, que 
continha tópicos sobre o que a sociedade estava passando com os atos negativos de 
Wall Street e do governo (OCCUPY WALL STREET, 2011).  
 Entretanto, com toda a conjuntura do movimento, o que se percebia é que não 
havia uma unidade nas reivindicações, havia uma coerência de luta. Os participantes 
eram pessoas de diferentes classes sociais, em sua grande maioria jovens brancos 
que estavam na universidade. A unidade que existia é que todos estavam buscando 
por um mundo melhor, mas não se sentia que as informações e reivindicações eram 
iguais, o que fazia com que a imprensa local questionasse sobre o que realmente 
significava o movimento e o porquê as manifestações estavam ocorrendo naquele 
momento. 
 Por outro lado, o que mais chamava atenção era que o Occupy Wall Street, 
mesmo possuindo fundadores que difundem o assunto em diversos lugares no mundo 
e são reconhecidos pelo seu papel primordial até hoje, não possuía líderes. Uma das 
argumentações apresentadas, por alguns escritores, designa que os jovens já sabem 
o que irá ocorrer após as reivindicações. Por essa razão não acreditavam que lutando 
por seus ideais poderia ocorrer verdadeiras mudanças, assim como David Graeber 
afirma em entrevista concedida a Goodman (2011): 
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For the last 30 years, we've seen a political battle being waged by the super-
rich against everyone else, and this is the latest move in the shadow dance, 
which is completely dysfunctional economically and politically. It's the reason 
why young people have just abandoned any thought of appealing to 
politicians. We all know what's going to happen. The tax proposals are a sort 
of mock populist gesture, which everyone knows will be shot down. What will 
actually probably happen would be more cuts to social services (GOODMAN, 
2011). 
 
 Independente do movimento ter sido divulgado pelas mídias de massa e pelas 
redes sociais, a sua visibilidade inicial ainda possuía pequena abrangência. Quando 
foi divulgado em rede nacional, a conduta de policiais jogando spray de pimenta em 
quatro mulheres, e prendendo manifestantes na ponte do Brooklyn em meio a um ato 
pacífico, o OWS se tornou um movimento socialmente global, com divulgação para 
diversos países e adesão de outras cidades nos EUA, como: Boston, Los Angeles, 
Kansas City. A cena revoltava a todos, pois os manifestantes não tinham a 
possibilidade de defesa, demonstrando aos 15 milhões de espectadores, que 
assistiram ao vídeo na época, que houve abuso de autoridade por parte da polícia.
  
O movimento continua durante o ano, mas sua repercussão diminui com a 
chegada do inverno. As baixas temperaturas fazem com que as pessoas não 
permaneçam acampadas na ocupação. Em novembro de 2011, alguns projetos ainda 
estavam ocorrendo, o OWS deu suporte ao “Bank Transfer Day” que solicitava às 
pessoas que retirassem seu dinheiro dos grandes bancos e colocassem em bancos 
menores. Assim, o poder que os bancos possuíam em relação aos demais seria 
abreviado. O que pode ser visto, é que houve grandes remessas de transferências 
por todo o país, além de atos em frente às instituições (BERMAN, 2011). 
 Já no dia 17 de novembro, aniversário de dois meses do movimento, há a 
organização do “International day of action”, em que o OWS convida a todos os seus 
membros a irem às ruas. Esse convite foi estendido à comunidade internacional e as 
demais cidades que aderiram nos EUA, sendo viabilizado o link de todas as 
manifestações no site oficial do OWS. Nos últimos protestos, ocorreram fortes 
repressões por parte da polícia, e neste, não foi diferente. Diversas pessoas foram 
presas em diversas cidades dos Estados Unidos, não somente em Nova Iorque. Os 
jornalistas foram repreendidos, mesmo estando identificados. 
 38 
 
 Em março de 2012, foi celebrado os seis meses de movimento. Neste dia, na 
rede social Twitter, foi postado milhões de Tweets que mencionavam ou 
referenciavam o Occupy, mais de 100 cidades nos EUA estiverem envolvidas e mais 
de 7000 pessoas foram presas11. O movimento conseguiu mexer com a população, 
fazer com que ela saísse às ruas para lutar. Entretanto, havia a preocupação que a 
polícia retirasse o foco dos manifestantes com suas interrupções abruptas e violentas, 
os manifestantes já estavam se sentindo ameaçados antes mesmo de serem 
atacados. 
 O movimento ainda existe e conseguiu atingir diversas camadas sociais nos 
EUA12. O fundador Micah White, concede uma entrevista a Westervelt (2017), citando 
que não considera que o OWS tenha sido um sucesso:   
When I look at activism in the six years since Occupy, they're repeating the 
same mistake over and over and over again. We have become obsessed with 
the spectacle of street protests, and we have started to ignore the reality that 
we are getting no closer to power (WESTERVELT, 2017).  
 
 Talvez o que os fundadores tenham planejado, que era uma revolução na 
estrutura político-econômica diminuindo a desigualdade do país, não tenha sido 
alcançado. Porém, as camadas mais baixas da sociedade, perceberam que podem 
ter sua voz escutada por meio do surgimento de novos movimentos, que serão 
descritos no próximo capítulo. 
 
3.2.4 Posicionamento do governo estadunidense em relação ao movimento 
OWS 
 
 O ano de 2011, antecede o ano em que aconteceu as eleições presidenciais 
estadunidenses. Nessas eleições, o presidente Barack Obama estava concorrendo 
ao seu segundo mandato ao governo. Com tal conjuntura, os manifestantes do 
movimento, Occupy Wall Street, almejavam um posicionamento por parte do governo, 
                                            
11 Essas informações foram descritas no vídeo realizado pelo jornal The Guardian quando o movimento 
completava seis meses (GUARDIAN, 2011). 
12 Uma demonstração de que o movimento continua atuando, é que em sua página há manifestações 
sendo marcadas constantemente (OCCUPYWALLSTREET, 2011). 
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e do candidato à presidência, em relação às suas reivindicações em Wall Street 
(GUARDIAN, 2011).  
 Os manifestantes desejavam que no governo houvesse maior controle em 
relação ao dinheiro gasto com políticas, e que as ações do governo Obama não 
favorecessem politicamente e economicamente os bancos ou serviços financeiros, 
argumento apontado pelos participantes do movimento. Durante a ocupação que 
estava ocorrendo em Zuccotti Park, os representantes da Casa Branca chegam a 
declarar que as demandas dos manifestantes estavam sendo ouvida pelo governo. 
Obama, também, declara a sua compreensão ao movimento em uma reportagem ao 
de Huffpost (2011): 
For a lot of the folks who have been in New York and all across the country in 
the Occupy movement, there is a profound sense of frustration about the fact 
that the essence of the American dream, which is if you work hard, if you stick 
to it that, you can make it, feels like that’s slipping away [...] And that’s not the 
way things are supposed to be. Not here. Not in America (HUFFPOST, 2011). 
 
 O que os eleitores esperavam de um governo que estava prestes a se reeleger 
era um posicionamento político em relação aos acontecimentos no país. Todavia, a 
análise que pode ser feita é que o governo do Estado não tomou medidas nem pró 
nem contra o movimento. Quando se analisa a posição do presidente Obama, 
percebe-se que há uma lacuna em relação a sua fala e suas ações, quando diz 
respeito ao Occupy. Há pronunciamentos que alegam a sua compreensão ao que os 
manifestantes reivindicam, mas não há ações claras em relação ao OWS, além de 
haver falas que congregam a importância das instituições financeiras e bancos a 
economia estadunidense (HUFFPOST, 2011).  
 Ademais, não houve um posicionamento em relação aos ataques constantes 
que as polícias, de diversas cidades nos Estados Unidos, estavam realizando contra 
os manifestantes. Com esses fatos, não há como apontar se o governo de Barack 
Obama compreendia ou não o que estava ocorrendo com o movimento, a ponto de 
apoiá-lo ou demonstrar posição. Não podendo haver uma conclusão do tipo de 
posicionamento que estava ocorrendo nessa situação. 
 Um jornalista do Washington Post alega que Obama não poderia escolher um 
posicionamento durante as eleições, pois necessita de uma economia que seja um 
“dragon to slay”. E, caso demonstrasse um posicionamento a favor de um movimento 
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em meio a um ano eleitoral, poderia estar comprometendo a sua reeleição na 
campanha eleitoral de 2012 (GERSON, 2011).  
 Contudo, foi denunciado pelo jornal The Guardian, um arquivo com inúmeros 
documentos que são descritos como de origem do FBI. No presente documento, há a 
elaboração de formas de proteção de diversos bancos que poderiam estar sendo 
ameaçados fisicamente com o movimento Occupy Wall Street, que ainda estava nas 
ruas na época. O documento mostra que diversos órgãos e instituições como bancos, 
polícias locais, forças tarefas antiterrorismo, estavam aliando-se para que fosse 
planejado a segurança de distintos locais ao longo dos Estados Unidos (WOLF, 2012). 
It was more sophisticated than we had imagined: new documents show that 
the violent crackdown on Occupy last fall – so mystifying at the time – was not 
just coordinated at the level of the FBI, the Department of Homeland Security, 
and local police. The crackdown, which involved, as you may recall, violent 
arrests, group disruption, canister missiles to the skulls of protesters, people 
held in handcuffs so tight they were injured, people held in bondage till they 
were forced to wet or soil themselves –was coordinated with the big banks 
themselves (WOLF, 2012). 
 
 No documento há a descrição de que o Occupy Wall Street se caracterizaria 
como um movimento com potencial criminoso e terrorista, podendo causar ataques 
físicos e cibernéticos as instituições que estavam sendo atingidas pelos 
manifestantes. Os participantes estariam sendo encorajados a usar a violência e a 
utilização de meios ilegais de manifestação. Descreve-se que o intuito do movimento 
é criar a desordem em grandes áreas urbanas, majoritariamente, em locais que 
houvesse instituições financeiras ou bancos. Na descrição do documento, focava-se 
na segurança de todo o território nacional estadunidense, que possuísse protestos do 
Occupy, e não somente em Wall Street. Também afirma que a segurança da 
população deve ser priorizada, assim como as das instituições financeiras e bancos 
(WOLF, 2012). 
 Além de todos os locais que era solicitado a proteção, os portos se encontram 
como regiões que demandam atenção redobrada dos oficiais. Alega-se que os portos 
estariam sendo fechados pelos manifestantes como represália pela forma como a 
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polícia estava agindo nas manifestações. Declaram ainda, que haveria uma forte 
ligação do OWS com os Black Bloc13 em suas ações nos protestos.  
 Apesar dos documentos estarem liberados para download na internet, o FBI 
negou qualquer relação com a proteção de instituições financeiras ou participação no 
assessoramento do controle das manifestações do OWS (WOLF, 2012). Não há relato 
também do posicionamento do governo do Estado nesse caso. 
 Por fim, o intuito do capítulo foi demonstrar como foi realizado alguns 
movimentos sociais em 2011, e a influência estatal nas atuações do movimento 
estadunidense. A partir da análise dos fatos que transcorreram do movimento Occupy 
Wall Street, será viável, no próximo capítulo, tornar-se claro a compreensão da peça-













                                            
13 Os Black Bloc são reconhecidos por serem um grupo de manifestantes que se vestem de preto e 
utilizam máscaras. Eles, usualmente, realizam protestos violentos, destruindo diversos 
estabelecimentos, ateando fogo e criando barricadas (JOHN, 2017). 
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4 PAPEL DAS REDES SOCIAIS NOS MOVIMENTOS SOCIAIS DE 2011 
 
 Os movimentos sociais que foram analisados de 2011, possuem aspectos que 
convergem em sua atuação, e um dos principais são as primeiras ações pelas redes 
sociais. As redes sociais conseguiram ampliar a sociedade internacional o papel que 
as manifestações estavam possuindo dentro dos Estados atuantes. Por meio deste 
capítulo, será possível a compreensão desse fato, e de outros, através de estudos 
que corroboram as características das manifestações. 
 
4.1 Qual foi o papel das redes sociais nesses movimentos? 
 
 Apesar de todos os movimentos estarem lutando por direitos que a maioria dos 
Estados consideram como base de seus pilares políticos, eles só conseguiram 
demonstrar a sua força com maestria ao cenário internacional através da 
comunicação pela internet. Por meio de vídeos instantâneos ao vivo (denominados 
como “live”), postagens no Twitter (denominadas como “Tweets”) ou fotografias 
publicadas no Facebook. Os movimentos obtiveram a potencialização de suas ações 
no momento em que o sistema internacional conseguiu compreender e analisar o que 
realmente estava ocorrendo internamente em seus Estados. Uma vez, que por meio 
da mídia nacional desses países, estaria observando o olhar de pessoas que 
poderiam estar sendo influenciadas pelo governo estatal, estando débil a capacidade 
alheia de análise e compreensão dos fatos reais. Talvez, sem a ágil comunicação que 
a internet nos possibilitou, não se saberia da brutalidade que estava ocorrendo dentro 
do Egito, por exemplo, e como a ditadura estava suprimindo os direitos daquela 
população. 
 Com a comunicação instantânea que a internet reproduz, consegue-se 
disseminar como os movimentos estavam travando suas lutas; como foi possível 
instituir a movimentação social para que as manifestações iniciassem; qual foi o 
estopim para que as manifestações em seus países ocorressem; e qual a ideologia e 
as demandas que vinham da sociedade. 
 A partir das novas formas de protestos que surgiram em 2011, e com a 
esperança de que haveria a possibilidade das demandas dos cidadãos serem 
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escutadas também nos Estados Unidos, o movimento Occupy Wall Street iniciou a 
concretização de suas ideias para realizar uma revolução14. 
 
4.2 Quão fundamental foram as redes sociais em 2011 
 
 Durante a análise dos fatos do OWS, Revolução de Jasmim, Revolução Egípcia 
e 15-M, é cabível citar que todos possuem um aspecto, ao menos, em comum. O início 
de suas ações foi propiciado por meio da internet, principalmente pelas redes sociais.  
 Um projeto realizado pela Universidade de Washington (PITPI) 15 , visa 
compreender como é a relação do uso da tecnologia e da política na comunidade 
muçulmana. Com o estudo, foi possível gerar embasamento para analisar as 
principais ações das atividades na Primavera Árabe por meio da internet. O conteúdo 
pode ser utilizado também nos outros movimentos que ocorreram em 2011, como o 
Occupy Wall Street e 15-M, pois há diversos aspectos que convergem nas 
manifestações. 
 Um dos primeiros pontos que foram analisados, é que a internet auxiliou a 
libertar os cidadãos que se sentiam incomodados com o seu contexto social, para que 
tivessem coragem de debater sobre o que sentiam que deveria ser reivindicado. Pelas 
redes sociais, foi possível criar conteúdos, vídeos, imagens, que abordassem 
questões como liberdade, revolução, política. Pautou-se assuntos para a abertura de 
conversas democráticas e sem discriminação, sobre temáticas que não possuíam 
ampla abertura de debate nos países.  
 Os acontecimentos estavam irrompendo em um meio de comunicação em que 
a sociedade não estava acostumada a debater, ou talvez, nem debatia. Mas, ao 
mesmo tempo, a população conseguiu se sentir confortável para fundamentar o 
                                            
14 No momento em que há a referência da palavra “revolução” no texto, o embasamento não se 
congrega em teorias da revolução, mas sim em como os membros e fundadores do OWS denominavam 
as suas ações. Declaravam que uma revolução seria a mudança total das atitudes que eles 
consideravam errôneas provindas do governo e do sistema financeiro estadunidense (SCHWARTZ, 
2011). 
15 O grupo de estudos situa-se na Universidade de Washington, e se denomina como “The project on 
Information Technology and Political Islam” (PITPI). O intuito do projeto é compreender as novas formas 
de comunicação e interação que ocorrem na política da sociedade islâmica (HOWARD et al., 2011).  
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ambiente, a internet, e criar argumentos constatados através do seu contexto social. 
Por conseguinte, além da abertura de debate, foi possível o desenvolvimento de 
estratégias para a atuação e organização dos protestos nos países, e para que 
houvesse, assim, a deposição dos seus respectivos presidentes (HOWARD et al., 
2011). 
 Os blogs16, além do Facebook, Twitter e Youtube, auxiliaram como um canal 
de abertura de debate para a discussão das atitudes que estavam sendo realizadas 
pelo governo. O blog, era o meio de comunicação que mais atacava as ações dos 
governos tunisiano e egípcio, estavam sempre disseminando duras críticas às suas 
atitudes. Como, nas páginas dos blogs, é possível não haver a identificação dos 
responsáveis pelo o que está sendo escrito, assim houve a viabilidade de não ocorrer 
censuras (HOWARD et al., 2011).  
 A grande repercussão que as páginas obtiveram durante as manifestações, fez 
com que os blogs escalassem suas produções após o término da Primavera Árabe. 
Os mesmos conseguiram obter o reconhecimento da sociedade, principalmente 
porque eram o único meio de comunicação que estava divulgando a censura que os 
cidadãos estavam recebendo, os grandes meios de comunicação em massa do país 
não estavam propagando e nem parecendo críticas ao governo. 
 Outro exemplo da liberdade de expressão que resultou das relações na 
internet, sucedeu que a voz da mulher foi ouvida e reconhecida no debate político pela 
sociedade. Observando através do contexto religioso em que elas estavam inseridas, 
isso foi um grande passo para as manifestações e para o empoderamento das 
manifestantes. No estudo de Howard et al. (2011), verificou-se que 33% dos Tweets17, 
que eram postados durante as revoluções no Egito, foram realizados por mulheres, e 
através dessas publicações, que elas conseguiram adquirir o reconhecimento como 
membros das manifestações. 
 A maioria dos participantes que iniciaram os movimentos por meio da internet 
eram jovens. O uso das tecnologias é mais frequente em suas vidas do que nas 
                                            
16 Blog é uma página da internet que é constantemente atualizada, ela pode ser de um perfil pessoal 
ou de uma empresa. Ela serve para gerar uma comunicação com outras pessoas que tenham interesse 
pelos assuntos desenvolvidos pela página (MARKETING DE CONTEÚDO, 2017).   
17 O Tweet é uma mensagem publicada em um perfil do Twitter, ela pode conter caracteres, fotografias, 
vídeos e GIF (TWITTER, 2018). 
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pessoas mais velhas. Além disso, uma pequena parcela da sociedade da Tunísia e 
Egito possuem o uso frequente de tecnologias em seu dia a dia. O que 
consequentemente via-se nas ruas, é que os jovens acabavam predominando como 
membros das manifestações. 
 Na ocasião em que se identificou que as relações na internet estavam 
expandindo o crescimento dos movimentos nas ruas, e culminando com sua maior 
força e representatividade - pois estava sendo proporcional o crescimento das 
manifestações nas ruas com as publicações sobre o movimento nas redes sociais18. 
Os governos da Tunísia e do Egito tentam obstruir o acesso às redes sociais, para 
que assim a comunicação e a concretização dos movimentos diminuíssem. Contudo, 
não foi possível acarretar esses resultados, as alianças das manifestações já estavam 
consolidadas, eles possuíam suporte de aliados que conseguiram desbloquear as 
barreiras de acesso utilizadas pelos governos (HOWARD et al., 2011).  
 Além disso, as tecnologias auxiliaram a comunidade internacional, para que 
houvesse o conhecimento instantâneo dos acontecimentos internos em cada país. 
Entretanto, se fosse demonstrado fragilidade por parte do governo Estatal, tunisiano 
ou egípcio, em enfrentar a situação que estava ocorrendo em seus países, os agentes 
externos poderiam atuar internamente em cada país. Como foi cogitado por diversos 
países a entrarem no Egito para diminuir a violência que estava predominando e 
resultando em pessoas feridas nas manifestações (BBC, 2011). No entanto, não há 
relatos de que os governos tenham solicitado auxílio externo para interromperem ou 
controlarem as manifestações populares.  
Our evidence suggests that democracy advocates in Egypt and Tunisia used 
social media to connect with others outside their countries.  In many cases, 
these connections helped inform Western news stories about events on the 
ground, which in turn spread news about ongoing events throughout the 
region.  In many other cases, we find that democracy advocates in Egypt and 
Tunisia picked up followers in other countries, where similar democratic 
protests would later erupt.  Ultimately, social media brought a cascade of 
messages about freedom and democracy across North Africa and the Middle 
East, and helped raise expectations for success of political uprising 
(HOWARD et al., 2011, p. 3). 
  
                                            
18 Foi possível realizar essa análise através de integrações de softwares com o Twitter, e também pelos 
dados provindos das publicações de hashtags que se direcionam ao assunto das manifestações 
(HOWARD et al., 2011). 
 46 
 
 Mas o que vale salientar, é que as redes sociais não são meios que produziram 
a vontade de reivindicar por novas atitudes políticas. Elas serviram como pilar para 
que as ferramentas tecnológicas, como celular e computadores, fossem utilizadas 
para desenvolver a liberdade de expressão nos países por meio das redes sociais. 
Com ela foi possível que as pessoas conseguissem criar alianças no contexto social 
onde viviam, para poderem discutir assuntos que antes não se sentiam confortáveis 
em falar, por estar sendo ou se sentindo censurados.  
Social media played a crucial role in the political uprising in Tunisia and Egypt.  
Using original data from multiple social media sources, we can offer some 
concrete conclusions about what that role was.  First, social media played a 
central role in shaping political debates in the Arab spring.  Second, a spike in 
online revolutionary conversations often preceded major events on the 
ground.  Third, social media helped spread democratic ideas across 
international borders (HOWARD et al., 2011, p. 23).  
 
4.2.1 Análise dos movimentos sociais que ocorreram em 2011 
 
 A internet auxiliou os manifestantes de 2011 a iniciarem as suas pautas para 
reivindicarem contra os seus governantes. E, também, auxiliou toda a sociedade 
internacional a ter a possibilidade de recebimento das informações dos 
acontecimentos em primeira mão, direto das fontes que estavam vivendo o dia a dia 
em seus países, como diria Leão (2013): 
Cada um de nós pode contar sua própria história. Talvez isso fosse verdade 
desde sempre, porém a internet oferece a chance de que essas histórias 
sejam contadas sem cortes, sem edições, a partir do ponto de vista de quem 
viveu os eventos em primeira mão e dá a esses relatos o potencial de um 
público imenso (LEÃO, 2013). 
 
 Mas, a internet não é o único ponto de convergência que os movimentos 
estudados possuem. Todos os movimentos possuíam reivindicações contra as ações 
política-econômica de seus respectivos governos; nenhum movimento possuía um 
líder como unidade única, apesar do Occupy possuir fundadores, por exemplo; a 
maioria dos participantes eram predominantemente jovens; os manifestantes 
desejavam viver em um mundo mais igualitário, por meio de sua visão de igualdade.  
 As exigências dos manifestantes permeavam diversos âmbitos e aspectos das 
atuações dos governos. Atravessando desde questões político-econômicas, a 
liberdade de expressão às suas comunidades. Conforme citado no capítulo anterior, 
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a ocasião em que Mohamed ateia fogo ao seu corpo, como forma de protesto e 
reivindicação ao governo tunisiano, o “pontapé” inicial foi realizado. A partir daquele 
momento, houve o despertar dos cidadãos que desejavam lutar por causas que 
injustiçavam a sociedade tunisiana. Quando a relação da sociedade e do governo foi 
exposta através do vídeo em que o jovem queimava o seu próprio corpo, a sociedade 
se identifica com as imagens e foca a sua revolta no auxílio aos jovens que estavam 
iniciando o movimento nas ruas. Assim, o “efeito dominó” se alastra pelo norte da 
África, e em outros continentes, desencadeando em várias manifestações que 
transcorreram no ano de 2011. 
 A representação dos sentimentos que a sociedade sentia em relação aos seus 
governantes provinha da internet, e de suas experiências vividas como cidadãos dos 
seus países. Dizer que a contribuição das informações foi realizada por diversas 
pessoas que estavam vivenciando os protestos, é um argumento viável, pois a internet 
é um ambiente livre para qualquer indivíduo contribuir. Com base nisso, é possível 
perceber que a falta de liderança nos movimentos não resultou em adversidades para 
o dia a dia dos grupos. As pessoas conseguiam contribuir, visto que se sentiam 
pertencentes aos grupos manifestantes, e assim não havia a necessidade de 
representação única, de uma liderança que devesse ser seguida. Quando foi 
percebido que os participantes estavam sendo incorporados ao movimento - por meio 
das assembleias, infraestrutura, organização e no meio virtual - viu-se que não haveria 
a necessidade de que essa posição fosse preenchida (CASTELLS, 2012).  
 Outro fator a ser ponderado, é que os movimentos, pós revolução tunisiana, já 
possuíam grupos que lutavam previamente em seus países, para que fosse realizado 
mudanças nas atitudes do governo. Mesmo havendo esses grupos, e fundadores dos 
movimentos, eles não assumiram a posição de líderes ou representantes das 
manifestações. Via-se que os movimentos se caracterizavam por serem democráticos 
e que todos que estavam ali eram responsáveis por suas atitudes. 
 A maioria dos participantes que iniciaram as repercussões na internet eram 
jovens, por sua maior facilidade na utilização e acesso a internet. Eles conseguiram 
ser os precursores do movimento e demonstraram isso nas redes sociais, e nas ruas. 
No entanto, houve a aceitação de novos membros, o contexto em que os movimentos 
estavam inseridos gerava viabilidade para aceitar diferentes tipos de pessoas e suas 
demandas. O movimento 15-M da Espanha, foi o país que mais demonstrou o 
engajamento de diferentes tipos de pessoas aos seus protestos. 
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 Cada país possui diferentes tipos de dinâmica, em relação a liberdade de 
expressão da sociedade e de jornalistas. No Egito e Tunísia, as circunstâncias 
ditatoriais da época faziam com que seus jornais e jornalistas não tivessem a liberdade 
de expressão necessária, para demonstrar fatos que ocorriam no país, cabendo aos 
blogs e redes sociais difundirem informações que futuramente tornaram-se as 
posições dos manifestantes, por considerarem ações contraditórias por parte de seus 
governantes. Na Espanha e Estados Unidos, por serem países com uma estrutura 
democrática permeada pela liberdade de expressão, o papel jornalístico pode ser mais 
explorado. Na Espanha, houve uma grande influência no 15-M através do jornal El 
pais, o qual pautou suas notícias focadas nas necessidades do movimento. Acredita-
se que a dimensão que o movimento atingiu foi alcançada com a ajuda da divulgação 
do jornal espanhol (BRUM; CARGNELUTTI, 2015). Nos Estados Unidos, a divulgação 
jornalística não estava sendo repercutida em grande escala, todavia quando há a 
divulgação de um vídeo com pessoas sendo atingidas por spray de pimento, por 
policiais em um ato pacífico, o movimento ganha reconhecimento e repercussão no 
âmbito nacional e internacional. 
 Havendo repercussão no país, as informações começam a se espalhar pelo 
mundo e a ganhar simpatizantes. A partir disso, o conhecimento dos fatos não está 
somente nas mãos do governo e dos manifestantes, e sim da sociedade internacional. 
A interação dos países com a conjuntura internacional, demonstrou como os 
interesses e a soberania nacional representam as atuações nas ambições dos demais 
países do globo. No momento em que houve a análise de que o presidente egípcio 
poderia ser deposto, a ONU, em conjunto aos seus aliados, estuda ações para intervir 
no Estado (BBC, 2011). Caso que não foi visto nos EUA e Espanha, suas estruturas 
políticas não estavam sendo atingidas, a ponto de modificar a estrutura interna do país 
e gerar consequências político-econômicas aos demais países. 
 Cada manifestação possuía as suas principais pautas de reivindicações ao 
governo. Contudo, não foi visto o cerceamento das pautas, a ponto de não haver 
discussões sobre novas abordagens de discursos nos protestos. Viu-se que a 
democratização do debate não permeou somente o viés de dar voz ao povo, mas, 
também, contextualizar diferentes tipos de discussões, para que assim todos 
estivessem em ambientes democráticos. 
 Por fim, cada país possuía seu jeito de ver a igualdade que intencionavam 
possuir após as manifestações. Cada um demonstrou suas insatisfações, na 
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conjuntura em que estavam inseridos e no que era possível realizar como ações. Com 
as conclusões de cada movimento, podemos dizer que alguns se sentiram mais 
satisfeitos com as resoluções do que outros. Assim como um dos fundadores do 
Occupy cita que não houve uma conclusão benéfica ao movimento, os manifestantes 
da Tunísia e Egito se sentiram satisfeitos com as quedas de seus presidentes, ali 
encerrava o fim de suas ditaduras. Os protestantes espanhóis viram com bons olhos 
a maior abertura política de seu país, e a diminuição do monopólio do bipartidarismo.  
 Todavia, o que podemos acentuar, é que apesar de o OWS não ter sido um 
sucesso, como Micah White (2017) cita. Nos EUA, houve a demonstração, a novos 
grupos, da possibilidade de construção de novas pautas de discussão, que 
conseguem ser ampliadas e atingem mais pessoas. Por sua vez, novas  associações 
de pessoas, com outros requisitos a reivindicar, começam a ser propagadas pelo país, 
assim como o Black Lives Matter19. O Occupy existe até hoje, e continua lutando por 
suas causas. Mas acabou se dispersando dos acampamentos, no final de 2011, pelas 
grandes nevascas no inverno de Nova Iorque.  
 O legado espanhol, do 15-M, conseguiu modificar a estrutura política do país, 
criticando os seus alicerces fundamentais politicos. A partir das discussões, foi 
possível criar um novo partido, o “Podemos”. Com esse partido, a sociedade conheceu 
novas formas de pensar e articular política, mais pessoas possuem a possibilidade de 
serem representadas, mais vozes poderão falar e representar a sociedade. O 15-M 
não conseguiu somente uma abertura política, mas também a abertura de novas 
ideias a serem discutidas em prol da sociedade. 
 A Tunísia, o berço da Primavera Árabe, possui um marco de uma nova fase na 
liberdade política do país, a queda do presidente. A liberdade aumentou, mas, ao 
mesmo tempo, demonstrou que não possui estruturas sólidas para a eficiência política 
do país. Apesar de ter sido realizado as primeiras eleições livres e diretas na Tunísia, 
a desigualdade no Estado, o alto número de desempregados e a alta inflação, são 
aspectos que ainda preocupam os seus cidadãos (CHOMIAK, 2016). 
 No Egito, também ocorreu a queda do presidente Hosni Mubarak e a primeira 
eleição democrática do país. Contudo, o novo presidente é deposto através de um 
                                            
19 O Black Lives Matter Global Network é um movimento que busca empoderar e intervir na violência 
que possa estar ocorrendo a comunidades negras (BLACK LIVES MATTER, 2018). 
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golpe militar, o que acaba culminando em uma eleição de um novo chefe militar ao 
governo. Além disso, a tensão no país aumenta, a desestruturação política culmina 
na maior atuação do ISIS no país, ainda mais com a estruturação econômica em crise 
(FANTZ, 2016). 
 Cada movimento possui, ou possuiu, diversas demandas que congregam como 
essenciais e necessárias a sua sociedade. Não há como afirmar que nada foi 
modificado e que todos os movimentos foram um fracasso, pois eles conseguiram 
construir em suas populações o desejo de mudança e de capacidade de atuação que 






 No primeiro capítulo busca-se conceituar as ações das redes sociais com as 
Teorias de Susan Strange e Manuel Castells. A partir das duas teorias, que 
corroboram que a tecnologia está influenciando em uma nova conjuntura 
internacional, e ocasionando a reformulação das sociedades.  
 Strange congrega que a natureza das Relações Internacionais possui diversas 
restrições em relação a análise do contexto internacional, moldando o seu enfoque 
para as ações estatais. Todavia, a autora cita que há a necessidade das pautas 
internacionais darem foco as pessoas no sistema internacional. A partir disso, a autora 
explica os poderes estruturais que são utilizados para atuar nas políticas econômicas 
mundiais. O poder discutido no estudo, é o poder do conhecimento, esse poder faz 
com que haja discrepâncias nas informações recebidas, e alguns Estados possuam 
informações privilegiadas, por terem acesso as tecnologias, pois por meio delas que 
a informação é conduzida. 
 Castells assume que há uma Revolução da Tecnologia da Informação, e com 
ela a formação de redes. Essas redes são as redes que a internet constrói, a partir 
delas a informação é passada e assim se reconstrói, resultando em novas 
informações. Para o autor, as pessoas se tornaram produtores da informação, e não 
somente a mão de obra como foram nas Revoluções Industriais. A comunicação está 
surgindo através das redes mundiais de computador, e com a internet foi possível ter 
a comunicação global mediada por computadores (CMC), resultando em debates 
populares, que posteriormente se tornaram em mobilizações sociais transnacionais. 
 No segundo capítulo busca-se a compreensão de como o Occupy Wall Street 
conseguiu fundamentar as suas ações. Assim, por meio dos movimentos da 
Revolução Tunisiana, Revolução Egipcia e 15-M, o Occupy buscou inspirações para 
dar os primeiros passos. Como os demais, o Occupy também iniciou a movimentação 
para chamar as pessoas as ruas por intermédio da internet. Com o auxílio de 
apoiadores, o movimento conseguiu divulgar as informações necessárias para que as 
pessoas comparecessem em Wall Street, e assim desse inicio aos protestos em 2011. 
 Com as atuações das manifestações nos EUA, o governo estadunidense inicia 
seus discursos mostrando compreensão aos manifestantes. Mas o resultado, foi 
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inconclusivo em relação a posição do governo estadunidense em apoio ou não ao 
movimento. 
 No último capítulo, com o auxílio de um estudo realizado pela Universidade de 
Washington que visa compreender as atuações na política muçulmana, foi possível 
compreender o papel primordial das redes sociais, para que houvesse a configuração 
das manifestações em 2011. A sua atuação foi possível ser confirmada por meio de 
dados de softwares que foram integrados as redes sociais que eram utilizadas nas 
manifestações. Assim, por conseguinte, foi viável a análise dos movimentos sociais 
que ocorreram em 2011, pois por meio do estudo, houve a confirmação da atuação 
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